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I n d u s t r i a l i z a n d o - s e rapidamente, o B r a s i l defronta-se com 
graves problemas. U m deles é o da indústria de equipamen­
tos. As indústrias já instaladas, que obtiveram seu equipamen­
to através de importações, devem continuamente renová-lo. 
As novas indústrias r e c l a m a m novos equipamentos. A criação 
de u m a indústria b r a s i l e i r a de equipamentos visa a satisfazer 
a esta d u p l a demanda. E l a representará, p a r a o B r a s i l , u m a 
apreciável economia de divisas e u m a g a r a n t i a de m a i o r i n ­
dependência econômica. O autor estuda os problemas de pro­
gramação e de f i n a n c i a m e n t o inerentes a essa auspiciosa fase 
de nosso desenvolvimento. 

C R I A Ç Ã O d o G r u p o E x e c u t i v o d a Indústria Mecânica 
^ ^ P e s a d a ( G E I M A P E ) v e i o c h a m a r atenção p a r a o 
p r o b l e m a d a produção de e q u i p a m e n t o s n o B r a s i l , d e s t a c a n -
d o - o e m b l o c o c o m o u m s e t o r de a t i v i d a d e s q u e m e r e c e es­
tímulo g o v e r n a m e n t a l . 

S e m dúvida, a indústria de b e n s de produção, as "fá-
"bricas de e q u i p a r fábricas", há b a s t a n t e t e m p o o c u p a m o 
p e n s a m e n t o d o g o v e r n o e d e p a r t i c u l a r e s , já h a v e n d o ' g r a n ­
des instalações n o B r a s i l , q u e são m o t i v o de o r g u l h o de n o s s a 
g e n t e . O G o v e r n o t e m , e m vários casos, c o n c e d i d o estímulos 
a s u a implantação, a s s e g u r a n d o f a c i l i d a d e s c a m b i a i s o u t a -
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rifárias, s e n d o já s e n t i d o s n o B r a s i l o s e f e i t o s dessas p r o ­
vidências. I 

O q u e é n o v o e m relação a o G E I M A P E é a concepção 
de q u e t a l indústria merece ser de s t acada das o u t r a s , d a n d o - s e 
a e l a a projeção de u m " g r u p o e x e c u t i v o " próprio, e n c a r r e ­
g a d o de estudá-la, i n v e s t i g a r seus p r o b l e m a s , receber s u a s 
sugestões e p r o m o v e r seu d e s e n v o l v i m e n t o , u s a n d o estímulos 
f i s ca i s e tarifários, q u a n d o necessário o u c o n v e n i e n t e . 

A m u i t o s p o d e pa rece r q u e n o s s a indústria de e q u i p a ­
m e n t o s é m o d e s t a e, j u l g a n d o e m face de números a b s o l u ­
t o s , e m comparação c o m países a l t a m e n t e i n d u s t r i a l i z a d o s , 
t a l impressão se j u s t i f i c a . C o n t u d o , o q u e é a n i m a d o r e o 
q u e merece atenção c o f a t o de q u e se t e m e l a d e s e n v o l v i d o 
de m a n e i r a r e a l m e n t e notável n o s seus p o u c o s a n o s de v i d a . 
D e país i m p o r t a d o r das m a i s e l e m e n t a r e s m a n u f a t u r a s , 
p a s s o u o B r a s i l a p e n s a r e m indústria l e v e , e m s e g u i d a em, 
produção c m série de a l t a técnica e e m indústria pesada , t u d o 
i s so e m exíguo período, tão l i m i t a d o q u e m u i t o s de seus 
p i o n e i r o s a i n d a o c u p a m h o j e posições a t i v a s e des tacadas na s 
a t i v i d a d e s n a c i o n a i s . 

Não se p o d e r i a , é óbvio, p e n s a r s e r i a m e n t e e m indús­
t r i a mecânica o u e m p r o g r a m a r s u a criação, s e m q u e h o u ­
vesse produção siderúrgica doméstica e m q u a n t i d a d e s a t i s ­
fatória, g a r a n t i n d o o s u p r i m e n t o f u t u r o , f a m i l i a r i z a n d o o 
m e r c a d o b r a s i l e i r o c o m a técnica d o aço e, a s s i m , p e r m i t i n ­
d o i n v e s t i m e n t o s p a r a a produção de peças de g r a n d e p o r t e 
e o avanço de n o s s a t e c n o l o g i a e m r a m o s até então i n e x ­
p l o r a d o s . 

A o r i g e m r e m o t a de n o s s a indústria mecânica pesada 
d a t a , p o r t a n t o , d o f a m o s o D e c r e t o - l e i n . 2 . 0 5 4 , de 4 de 
março de 1 9 4 0 , q u e i n s t i t u i u a "Comissão E x e c u t i v a d o 
P l a n o Siderúrgico N a c i o n a l " , c o n s i d e r a n d o q u e " n a p r e s e n ­
t e fase de renovação econômica d o País, se t o r n a i n d i s p e n ­
sável o r g a n i z a r a indústria siderúrgica e m bases d e f i n i t i v a s " . 
M e n o s de u m a n o d e p o i s , e m 3 0 de j a n e i r o de 1 9 4 1 , o 
D e c r e t o - l e i n . 3 . 0 0 2 a u t o r i z o u a constituição d a C o m p a ­
n h i a Siderúrgica N a c i o n a l , t e n d o p o r f i m " a fabricação e 
transformação de f e r r o gusa , de f e r r o , de aço, e de seus de ­
r i v a d o s , b e m c o m o o e s t a b e l e c i m e n t o e exploração de q u a l -
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q u e r indústria q u e , d i r e t a o u i n d i r e t a m e n t e , se r e l a c i o n e c o m 
estes o b j e t i v o s , t a i s c o m o f o r n o s de c o q u e , instalações p a r a 
a p r o v e i t a m e n t o de gases e fábricas p a r a a transformação de 
escórias e m c i m e n t o o u q u a i s q u e r o u t r o s s u b - p r o d u t o s " . 

Até 1 9 5 0 , a indústria mecânica e ra a i n d a p r a t i c a m e n t e 
i n e x i s t e n t e n o B r a s i l , s e n d o as necessidades d o m e r c a d o s u ­
p r i d a s , q u a s e i n t e g r a l m e n t e , p o r importações. Não p a r e c i a 
t a l f a t o r e p r e s e n t a r p r o b l e m a e s p e c i a l m e n t e difícil, p o i s , 
a n t e s d a g u e r r a , a d e m a n d a de b e n s de c o n s u m o d a indústria 
mecânica e r a r e l a t i v a m e n t e p e q u e n a , u m a v e z q u e a m a i o r i a 
e s m a g a d o r a de n o s s a população t o m a v a p a r t e l i m i t a d a n a 
v i d a econômica d o país. L o g o d e p o i s d a g u e r r a , a existência 
de r e s e r v a s de d i v i s a s , a c u m u l a d a s d u r a n t e o c o n f l i t o m u n ­
d i a l , p e r m i t i u a aquisição de t o d o s o s t i p o s de m a n u f a t u r a s , 
n u m i n e x p e r i e n t e e s b a n j a m e n t o , q u e f o i p o s t e r i o r m e n t e 
l a m e n t a d o p o r t o d o s . 

A instalação de V o l t a R e d o n d a , c o m o s e m p r e sucede 
c o m a indústria siderúrgica, c r i o u , p o r s i só, d e m a n d a p a r a 
seus p r o d u t o s , u m a v e z q u e t o r n o u possível a instalação de 
n o v a s indústrias metalúrgicas. C o n t u d o , o e f e i t o d a o f e r t a 
d o s p r o d u t o s siderúrgicos, c o m o a de q u a l q u e r o u t r o n o v o 
p r o d u t o , não se f a z s e n t i r i m e d i a t a m e n t e . Há s e m p r e neces­
s i d a d e de u m período de adaptação, d u r a n t e o q u a l o n o v o 
r e c u r s o s o f r e análise i n f o r m a l de suas p o s s i b i l i d a d e s e v a i , 
g r a d a t i v a m e n t e , s e n d o i n c o r p o r a d o às a t i v i d a d e s já e x i s t e n ­
tes, p a r a , e m s e g u i d a , s e r v i r de base a n o v a s e m p r e s a s . 

Até 1 9 4 6 , a produção de f e r r o e aço e ra q u a s e i n t e ­
g r a l m e n t e l i m i t a d a a m a t e r i a i s de construção, q u e é p r i m e i r a 
fase d a absorção de p r o d u t o s siderúrgicos. A p a r t i r de 1 9 4 6 . 
até 1 9 5 4 , a produção i n d u s t r i a l b r a s i l e i r a a u m e n t o u de 
6 4 %, m a s o c o n s u m o de f e r r o e aço p e l a s indústrias m e ­
cânicas t r i p l i c o u , m o s t r a n d o c l a r a m e n t e q u e h a v i a p a s s a d o 
o período de investigação d o n o v o m a t e r i a l e q u e êle e s t a v a 
s e n d o a b s o r v i d o r a p i d a m e n t e . Aliás, é freqüente esquecer-se 
a p o s s i b i l i d a d e de criação de n o v a s indústrias, q u a n d o se es­
t i m a o c o n s u m o provável de d e t e r m i n a d o m a t e r i a l , l e v a n ­
do - se c m c o n t a a p e n a s a d e m a n d a e x i s t e n t e n o m o m e n t o e m 
q u e o e s t u d o é r e a l i z a d o . O f a t o é q u e s e m p r e se o b s e r v a q u e 
há n o v o s u s o s e n o v a s p o s s i b i l i d a d e s , q u e vão além das i n -
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dústrias já i n s t a l a d a s . Esse a u m e n t o o b s e r v a d o n o c o n s u m o 
de f e r r o e aço i n d i c a a existência de i n c i p i e n t e indústria m e ­
cânica de b e n s de c o n s u m o , q u e é a s e g u n d a fase de u t i l i z a ­
ção d o aço. 

A instalação de fábricas de e q u i p a m e n t o s é c o n s i d e r a ­
d a c o m o a última e t a p a n o p r o c e s s o de d e s e n v o l v i m e n t o , 
d a d a s u a c o m p l e x i d a d e . O s i n v e s t i m e n t o s necessários são de 
g r a n d e v u l t o e é difícil p r o g r a m a r s u a produção, p o r q u e a 
m a i o r i a d o s p r o d u t o s é f a b r i c a d a s o b e n c o m e n d a , a s s i m 
p e r m i t i n d o o r i s c o d e sub-utilização das v a l i o s a s máquinas. 
A c o m p l e x i d a d e d o s e q u i p a m e n t o s e x i g e g e r a l m e n t e técnica 
de p r o j e t o s u p e r i o r à q u e é c o m u m e n t e e n c o n t r a d a i n loco 
a o início d a instalação das indústrias; a i n d a m a i s , d e p e n d e 
êle de experiência, q u e é c u i d a d o s a m e n t e g u a r d a d a p e l a s e m ­
presas t r a d i c i o n a i s de o u t r o s países, já es tabe lec idas n o r a m o . 
O f i n a n c i a m e n t o d o p r o d u t o aparece c o m o necess idade i n d i s ­
pensável, d a d o o g r a n d e v a l o r unitário d a produção, m a s t a l 
r e c u r s o não é g e r a l m e n t e o f e r e c i d o e m países s u b d e s e n ­
v o l v i d o s . 

E s s a s razões d i f i c u l t a m a instalação d a indústria de 
e q u i p a m e n t o s ; é, p o r t a n t o , c o m j u s t i f i c a d o o r g u l h o q u e o s 
líderes d a n o v e l a t i v i d a d e e n t r e nós e x i b e m suas instalações 
e seus p r o d u t o s . 

D a t a de p o u c o s a n o s a instalação de " G r u p o s E x e ­
c u t i v o s " , c r i a d o s n o C o n s e l h o d o D e s e n v o l v i m e n t o , p a r a 
c u i d a r d a realização de d e t e r m i n a d a s m e t a s . O s g r u p o s p i o ­
n e i r o s são o G E I A , G r u p o E x e c u t i v o d a Indústria A u t o m o ­
bilística, e o G E I C O N , G r u p o E x e c u t i v o d a Indústria de 
Construção N a v a l . P o s t e r i o r m e n t e , f o r a m c r i a d o s o 
G E A C E , d e s t i n a d o a f a c i l i t a r a implantação de c o m p u ­
t a d o r e s eletrônicos n o B r a s i l , e o G E I M A P E , G r u p o E x e ­
c u t i v o d a Indústria Mecânica P e s a d a . 

A e s t r u t u r a d o s G r u p o s E x e c u t i v o s t e m e m m i r a p e r ­
m i t i r q u e os a s s u n t o s d a alçada de várias e n t i d a d e s g o v e r ­
n a m e n t a i s s e j a m e s t u d a d o s " e m p a r a l e l o " , r e u n i n d o - a s e m 
u m único órgão. O s G r u p o s E x e c u t i v o s são, r e a l m e n t e , co­
missões i n t e r - m i n i s t e r i a i s , c u j o s m e m b r o s n a t o s são d i r e t o r e s 
d a s e n t i d a d e s r e p r e s e n t a d a s . O s m e m b r o s n a t o s são q u a s e 
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s e m p r e substituídos p o r funcionários de a l t a c a t e g o r i a , q u e 
se mantêm e m c o n t a c t o c o m as idéias e d o u t r i n a d o d i r e t o r . 

O s G r u p o s E x e c u t i v o s , c r i a d o s p o r D e c r e t o , a p r e s e n ­
t a m "recomendações" às e n t i d a d e s g o v e r n a m e n t a i s e, e v i ­
d e n t e m e n t e , não p o d e m i r além, p o i s q u e não p o d e m i n t e r ­
f e r i r c o m as atribuições l ega i s e r e g u l a m e n t a r e s espec i f i ca i , 
d a q u e l a s . 

C o n t u d o , essa limitação não é tão séria c o m o p o d e r i a 
pa rece r à p r i m e i r a v i s t a , d a d o o f a t o de q u e , a o t o m a r s u a s 
resoluções, o G r u p o E x e c u t i v o já está instruído e esc la re­
c i d o s o b r e a intenção d o s órgãos i n t e r e s s a d o s , através de seus 
r e p r e s e n t a n t e s , s e n d o , p o r t a n t o , de e spe ra r a c a t a m e n t o p a r a 
suas recomendações. 

O esforço d o g o v e r n o p a r a e s t i m u l a r a indústria de 
e q u i p a m e n t o s a p r e s e n t a características m a r c a d a m c n t e d i f e ­
r e n t e s d o q u e f o i r e a l i z a d o c o m a indústria de construção 
n a v a l e a indústria automobilística. A s d u a s a t i v i d a d e s r e ­
f e r i d a s são f a c i l m e n t e dimensionávcis, p o d e n d o ser es tabe le ­
c idas m e t a s b e m d e f i n i d a s , c o m e s t i m a t i v a prévia de m e i o s 
necessários a s u a execução. E l a s e r a m p r a t i c a m e n t e i n e x i s ­
t e n t e s n o B r a s i l , o r i e n t a n d o - s e , p o r t a n t o , a a t i v i d a d e g o v e r ­
n a m e n t a l n o s e n t i d o de criá-las. 

A indústria de e q u i p a m e n t o s , r e f e r i d a n a m e t a 2 9 , não 
p o d e ser t r a t a d a de m o d o tão p r e c i s o c o m o as o u t r a s d u a s . 
S e u d i m e n s i o n a m e n t o é difícil, s u a classificação a p r e s e n t a 
p r o b l e m a s e, t r a t a n d o - s e de p r o d u t o s m a n u f a t u r a d o s essen­
c i a l m e n t e s o b e n c o m e n d a , g e r a l m e n t e s e m repetição de m o ­
d e l o s , a previsão de m e i o s é s e m p r e n e c e s s a r i a m e n t e f a l h a . 
P o r o u t r o l a d o , a o contrário d a Construção N a v a l e d a 
Indústria Automobilística, s u a produção doméstica já i 
apreciável. 

O c a m p o d a indústria de e q u i p a m e n t o s é m u i t o a m p l o . 
Não é fácil d e f i n i - l o . C o n t u d o , o C o n s e l h o d o D e s e n v o l v i ­
m e n t o , e m esforço b a s t a n t e louvável, c l a s s i f i c o u suas a t i v i ­
dades c o m o fabricação de "máquinas o p e r a t r i z e s e a f i n s " , 
"fabricação de máquinas e e q u i p a m e n t o s p a r a várias indús­
t r i a s e c a l d e i r a r i a e o u t r o s e q u i p a m e n t o s p e s a d o s " . A s m e t a s , 
e m a l g u n s casos, são exp re s sa s e m t e r m o s físicos e c o n s t a m 
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d o P r o g r a m a de M e t a s . E m o u t r o s casos p r o s s e g u e m o s es­
t u d o s p a r a d e f i n i - l a s . 

A m a g n i t u d e d o s p r o b l e m a s d a indústria de bens de 
produção p o d e ser a v a l i a d a se c o n s i d e r a r m o s u n i c a m e n t e a 
reposição d o s e q u i p a m e n t o s d a indústria automobilística, 
p o r e x e m p l o , c u j o v a l o r a t i n g e c e n t e n a s de milhões de dó­
la re s , b e n s esses i m p o r t a d o s d u r a n t e período r e l a t i v a m e n t e 
c u r t o , a l g u n s deles já u s a d o s , e q u e necessitarão de s u b s t i ­
tuição. Não se p o d e dese ja r n e m espe ra r q u e t o d o s esses 
e q u i p a m e n t o s s e j a m r e p o s t o s p o r n o v a s importações. G r a n d e 
p a r t e precisará ser m a n u f a t u r a d a n o B r a s i l . 

T a l e x e m p l o s e rve p a r a i l u s t r a r , de m o d o o b j e t i v o , as 
p o s s i b i l i d a d e s d a expansão d a indústria b r a s i l e i r a de e q u i ­
p a m e n t o s , m a s , de m o d o m u i t o m a i s a m p l o , p o d e m o s e s t e n ­
de r o m e s m o raciocínio p a r a t o d a s as indústrias b r a s i l e i r a s , 
q u e s o m a m apreciável a c e r v o desses bens , a m a i o r i a d o s q u a i s 
f o i a d q u i r i d a p o r m e i o de importação e q u e , tambéiii, m a i s 
c e d o o u m a i s t a r d e , precisarão ser substituídos. Se a t e n t a r ­
m o s , também, p a r a a inevitável expansão i n d u s t r i a l , não 
poderá r e s t a r dúvidas acerca d a o p o r t u n i d a d e d a p r e o c u p a ­
ção d o G o v e r n o F e d e r a l c o m o p r o b l e m a d a produção de 
e q u i p a m e n t o s n o B r a s i l . 

Não e x i s t e a i n d a c o n h e c i m e n t o a m p l o d a indústria m e 
cânica n o B r a s i l , l a c u n a essa q u e v e m s e n d o s a n a d a p o r 
inquéritos q u e estão s e n d o r e a l i z a d o s n o s E s t a d o s de São 
P a u l o , p e l o S i n d i c a t o de Máquinas, G u a n a b a r a e R i o de 
J a n e i r o , p e l o G E I M A P E s o b o patrocínio d a Confederação 
d a Indústria, e R i o G r a n d e d o S u l , p e l a Federação d a I n ­
dústria. A c r e d i t a - s e q u e os inquéritos e m a n d a m e n t o , q u e 
são u n i f o r m e s e m s u a concepção e formulário, s i r v a m de 
informação básica p a r a q u a l q u e r p l a n e j a m e n t o a ser r e a l i ­
z a d o n o s e t o r i n d u s t r i a l . 

O inquérito, q u e é r e a l i z a d o p o r e s t u d a n t e s das escolas 
de e n g e n h a r i a d e v i d a m e n t e instruídos p a r a esse f i m , t e m 
o b t i d o a m a i s a m p l a cooperação d o s i n d u s t r i a i s b r a s i l e i r o s . 
E s s a reação é m o t i v o de júbilo, p o i s se v e r i f i c a q u e a a t i v i ­
d ade p r i v a d a vê n o G o v e r n o u m e l e m e n t o p o s i t i v o de c o o p e ­
ração e r econhece q u e as informações p r o c u r a d a s serão usadas 
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p a r a a u x i l i a r as m e d i d a s t e n d e n t e s a m e l h o r a r as condições 
d a indústria. 

T a i s m e d i d a s são d e s t i n a d a s a i n c e n t i v a r a expansão 
das indústrias já e x i s t e n t e s e a i n s t a l a r n o v a s a t i v i d a d e s . D e 
m o d o g e r a l , são elas m e d i d a s de caráter c a m b i a l e f i s c a l , além 
d a concessão de f i n a n c i a m e n t o p o r e s t a b e l e c i m e n t o s o f i c i a i s 
de crédito, c a b e n d o a o G E I M A P E s u g e r i r aos órgãos d o 
G o v e r n o , r e s p e i t a d a s as r e s p e c t i v a s atribuições, q u a i s as m e ­
d i d a s especiais e m cada caso. 

Não há, a s s i m , definição prévia d o s i n c e n t i v o s q u e p o ­
derão ser c o n c e d i d o s a d e t e r m i n a d o p r o j e t o , p o i s i s so de­
penderá d a decisão d o G E I M A P E , c o n s i d e r a d o s t o d o s os 
f a t o r e s q u e poderão a f e t a r t a l orientação. 

Além dessas providências de caráter p o s i t i v o , há as 
m e d i d a s l e g a i s e r e g u l a m e n t a r e s , b a s t a n t e c o n h e c i d a s , t e n ­
d e n t e s a p r o t e g e r a produção n a c i o n a l p e l o acréscimo de t a ­
r i f a s e eliminação de f a v o r e s e m relação a importações 
s i m i l a r e s . 

U m i n t e r e s s a n t e a s s u n t o l i g a d o à concessão de f a v o r e s 
p a r a importações é o f a t o de q u e a i n d a há importações g o ­
v e r n a m e n t a i s , f e d e r a i s e e s t a d u a i s , r e a l i z a d a s c o m o d e n o ­
m i n a d o " c u s t o de câmbio", c u j o v a l o r é h o j e de C r $ 1 0 0 
p o r dólar, e n q u a n t o n a c a t e g o r i a g e r a l o dólar c u s t a a p r o x i ­
m a d a m e n t e C r $ 2 4 0 . Se j u n t a r m o s a o câmbio de c u s t o a 
isenção de d i r e i t o s alfandegários e as v a n t a g e n s d o f i n a n ­
c i a m e n t o e s t r a n g e i r o , p o d e m o s c o m p r e e n d e r a d i f i c u l d a d e 
q u e se a p r e s e n t a p a r a u m a d m i n i s t r a d o r b r a s i l e i r o q u e deseje 
c o o p e r a r c o m a indústria b r a s i l e i r a de e q u i p a m e n t o s , d e l a 
r e a l i z a n d o suas aquisições. 

N o s E s t a d o s U n i d o s d a América e x i s t e a l e i d e n o m i ­
n a d a " B u y A m e r i c a n A c t " q u e d e f i n e preferência n a s c o m ­
p r a s g o v e r n a m e n t a i s p a r a p r o d u t o s d o s E s t a d o s U n i d o s , 
a d m i t i n d o até u m d i f e r e n c i a l de cerca de 1 0 % a c i m a d o 
preço G I F d o p r o d u t o i m p o r t a d o , a f a v o r d o p r o d u t o 
doméstico. 

A indústria b r a s i l e i r a a s p i r a d i s p o s i t i v o s e m e l h a n t e 
p a r a o B r a s i l , u s a n d o c o m o referência o preço d o p r o d u t o 
" n a c i o n a l i z a d o " , i s t o é, c a l c u l a d o n a base d o c u s t o G I F , 
câmbio d a c a t e g o r i a g e r a l , m a i s i m p o s t o s e t a x a s de i m p o r -
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tação. Não s o l i c i t a m , porém, d i f e r e n c i a l a l g u m a f a v o r d o 
p r o d u t o b r a s i l e i r o . 

N a r e a l i d a d e , a indústria b r a s i l e i r a t e m e n c o n t r a d o 
cooperação p o r p a r t e das e m p r e s a s e s t a t a i s e p a r a e s t a t a i s n a 
aquisição de seus p r o d u t o s . Também, a utilização de p r o ­
d u t o s n a c i o n a i s t e m s i d o e s t i m u l a d a p e l a atuação d o s órgãos 
g o v e r n a m e n t a i s de c o n t r o l e das importações, c o m r e s u l t a d o s 
m u i t o favoráveis. 

Aliás, o p r o b l e m a d a utilização d o s e q u i p a m e n t o s p r o ­
d u z i d o s n o B r a s i l merece e spec ia l atenção. A s indústrias i n s ­
t a l a d a s e m n o s s o país o f o r a m , m u i t a s veze s , c o m auxílio 
g o v e r n a m e n t a l de vários t i p o s , c o m apreciável sacrifício p o r 
p a r t e d o p o v o b r a s i l e i r o , e se r i a i n c o e r e n t e q u e , d e p o i s d e 
e s t a r e m e m condições de p r o d u z i r , f o s s e m elas m a n t i d a s 
o c i o s a s , s u p r i n d o - s e o m e r c a d o c o m p r o d u t o s i m p o r t a d o s 
c o m f a v o r e s especia is . S e m dúvida, a concorrência p o r p a r t e 
de p r o d u t o s i m p o r t a d o s é saudável e útil, e s t i m u l a n d o a 
indústria n a c i o n a l a aperfeiçoar-se. P a r e c e j u s t o , c o n t u d o , 
q u e t a l concorrênda seja f e i t a n a base das importações r e g u -
l a r e s , s e m f a v o r e s especia is . 

H o j e e m d i a , está m u i t o r e d u z i d a a importação de p r o ­
d u t o s q u e t e n h a m s i m i l a r n a c i o n a l c o m f a v o r e s c a m b i a i s , 
graças à ação c u i d a d o s a e p e r s i s t e n t e d a C a r t e i r a de Comércio 
E x t e r i o r . S o m e n t e n o s casos de importação s e m c o b e r t u r a 
c a m b i a l , c o m o i n v e s t i m e n t o , é p e r m i t i d a a e n t r a d a de b e n s 
c o m s i m i l a r n a c i o n a l , o q u e , e s t r i t a m e n t e , é u m f a v o r c a m ­
b i a l ; m a s , é de o b s e r v a r q u e t a i s e q u i p a m e n t o s , q u e vêm 
e n r i q u e c e r o patrimônio b r a s i l e i r o , f a z e m p a r t e de c o n j u n t o s 
c u j a transferência p a r a o B r a s i l p o d e r i a ser s u s t a d a p e l o 
empresário, caso fosse c r i a d a d i f i c u l d a d e à importação. 

O m a i o r p r o b l e m a q u e c o n f r o n t a a indústria de e q u i ­
p a m e n t o n o B r a s i l é a f a l t a de c a p i t a l , t a n t o p a r a i n v e s t i ­
m e n t o , c o m o p a r a g i r o . O p r o b l e m a de i n v e s t i m e n t o s t e m 
s i d o e n f r e n t a d o de m o d o i n t e r e s s a n t e , c o m a criação, p o r 
e x e m p l o , d o B a n c o N a c i o n a l d o D e s e n v o l v i m e n t o Econômi­
co , c o m a admissão de g r a n d e s indústrias c o m c a p i t a l i m p o r ­
t a d o e, e m a l g u n s casos, e m indústrias c o n s i d e r a d a s essenciais, 
c o m contribuição compulsória p o r p a r t e d a população, c o m o 
f o i a Petrobrás. A concessão de estímulos a t r a i c a p i t a l es-
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t r a n g c i r o c o m r e l a t i v a f a c i l i d a d e , c o m o s u c e d e u c o m as 
indústrias de construção n a v a l , automobilística e o u t r a s . 

O p r o b l e m a d o c a p i t a l de g i r o , porém, a i n d a s e m s o ­
lução, a d q u i r e d i a a d i a m a i o r importância. O v u l t o d a 
produção i n d u s t r i a l está a e x i g i r q u e h a j a f i n a n c i a m e n t o 
p a r a as g r a n d e s q u a n t i a s necessárias às transações q u e e n v o l ­
v e m e q u i p a m e n t o s , m a s , a o q u e se v e r i f i c a , t a l f i n a n c i a m e n t o 
p r a t i c a m e n t e i n e x i s t e . 

É óbvio q u e a p r i n c i p a l d i f i c u l d a d e r e s ide n o p r o c e s s o 
inflacionário b r a s i l e i r o , c a u s a n d o depreciação contínua d o 
c r u z e i r o , m u i t o s u p e r i o r à t a x a de j u r o s p e r m i t i d a p e l a l e i 
de u s u r a . A s s i m , empréstimo a 1 % a o mês r e p r e s e n t a , r e a l ­
m e n t e , u m a p e r d a , o u j u r o s n e g a t i v o s , p a r a o d o n o d o ca­
p i t a l . Não é, p o r t a n t o , de a d m i r a r q u e f a l t e c a p i t a l p a r a 
empréstimos l e g a i s . 

P o r o u t r o l a d o , é c o m u m o p a g a m e n t o de d i v i d e n d o s 
d a o r d e m de 2 0 % a o a n o e m ações de e m p r e s a s c o m e r c i a i s 
c i n d u s t r i a i s , q u e freqüentemente se d e s d o b r a m , a s s i m p e r ­
m i t i n d o a o c a p i t a l remuneração a d e q u a d a , l i v r e d a l e i de 
u s u r a , d e s v i a n d o - o n a t u r a l m e n t e d o s empréstimos a c u r t o e 
médio p r a z o . 

E x i s t e a t u a l m e n t e u m i n c i p i e n t e , porém f o r t e , m o v i ­
m e n t o p a r a a p l i c a r a empréstimos a médio e c u r t o p r a z o as 
v a n t a g e n s das ações a o p o r t a d o r , l i v r a n d o - o s das limitações 
d a l e i d a u s u r a . A s s i m a t u a m as sociedades de f i n a n c i a m e n t o , 
crédito e i n v e s t i m e n t o , q u e têm s u r g i d o nes tes últimos a n o s 
n o B r a s i l , u m a das q u a i s e l e v o u seu c a p i t a l , e s t e a n o , de 1 2 5 
p a r a 7 5 0 milhões de c r u z e i r o s , f a t o q u e se rve p a r a i l u s t r a r 
o seu sucesso. A a t i v i d a d e dessas e m p r e s a s é tão recen te n o 
B r a s i l q u e s u a p r i m e i r a regulamentação, a P o r t a r i a n.° 3 0 9 , 
d o M i n i s t r o d a F a z e n d a , d a t a de 3 0 de n o v e m b r o de 1 9 5 9 . 

A ação de t a i s c o m p a n h i a s a i n d a não a t i n g i u a indús­
t r i a de e q u i p a m e n t o s , m a s é possível q u e o sucesso o b t i d o 
n o f i n a n c i a m e n t o de b e n s de c o n s u m o p o s s a ser t r a n s f e r i d o 
p a r a b e n s de produção. O c a m p o é m u i t o a m p l o e e x i s t e 
g r a n d e necess idade de ser r e s o l v i d o e s s e c a p i t a l p r o b l e m a . 

O s e g u i n t e e x e m p l o , a f e t a n d o i m p o r t a n t e instalação 
g e r a d o r a de e l e t r i c i d a d e , p o d e i l u s t r a r s u a m a g n i t u d e e p r e -
mência. Até r e c e n t e m e n t e , i m p o r t o u e l a , c o m f i n a n c i a m e n t o 
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«strangeiro e a c u s t o de câmbio, seus g r a n d e s g e r a d o r e s , q u e 
já p o d e m h o j e ser f a b r i c a d o s n o B r a s i l . À r e f e r i d a c o m p a ­
n h i a não f o i , p o r t a n t o , p e r m i t i d a a importação d a u n i d a d e 
q u e d e v e ser i n s t a l a d a b r e v e , d e n t r o d e rígido p r o g r a m a de 
construção. T e m a c o m p a n h i a a m p l a s p o s s i b i l i d a d e s de c o n ­
s e g u i r f i n a n c i a m e n t o e s t r a n g e i r o , o q u e r e p r e s e n t a r i a p e q u e ­
n o d e s e m b o l s o i n i c i a l e m c r u z e i r o s e p a g a m e n t o s espaçados 
e m a m p l o p r a z o . 

A proibição de importação p r i v i l e g i a d a , c o m a conse ­
qüente eliminação das p o s s i b i l i d a d e s de f i n a n c i a m e n t o e x ­
t e r n o , s i g n i f i c a o d e s e m b o l s o de v u l t o s a q u a n t i a , d a o r d e m 
de 1 5 0 milhões de c r u z e i r o s , d u r a n t e a fabricação d o e q u i ­
p a m e n t o , f u n d o s esses de q u e d i f i c i l m e n t e poderá a c o m p a ­
n h i a d i s p o r . U m s i s t e m a a d e q u a d o de crédito a médio p r a z o , 
c o m o o q u e e x i s t e e m países m a i s d e s e n v o l v i d o s e l i v r e s de 
cr ise inflacionária de m o n t a , r e s o l v e r i a a d i f i c u l d a d e . 

P o r o u t r o l a d o , c o m o g e r a l m e n t e sucede, o empresário 
já está o p e r a n d o n o l i m i t e d o s p a r c o s r e c u r s o s de crédito d i s ­
poníveis p a r a i n v e s t i m e n t o s , r e s t a n d o - l h e s o m e n t e a p o s s i ­
b i l i d a d e de p a g a m e n t o f a c i l i t a d o se o f o r n e c e d o r pudesse 
o b t e r f i n a n c i a m e n t o p a r a s u a produção. 

N o s E s t a d o s U n i d o s , além das f a c i l i d a d e s n o r m a i s de 
crédito, p o s s u i o G o v e r n o o E x p o r t I m p o r t B a n k o f 
W a s h i n g t o n , c u j o propósito é o de concede r f i n a n c i a m e n t o s 
q u e r e s u l t e m e m e m p r e g o de m a t e r i a l e mão-de-obra domés­
t i c o s . Só p a r a o B r a s i l o E x i m b a n k já e m p r e s t o u m a i s de 
u m bilhão de dólares p a r a c o m p r a s n o s E s t a d o s U n i d o s , 
desde s u a fundação. O E x i m b a n k é o p e r a d o i n t e g r a l m e n t e 
com f u n d o s d o G o v e r n o d o s E s t a d o s U n i d o s . 

A exportação de e q u i p a m e n t o s b r a s i l e i r o s v a i d e p e n d e r 
m u i t o d a existência de f a c i l i d a d e s de crédito, o q u e r e s s a l t a 
a e x t r e n i a importância de q u e se r eves t e o p r o b l e m a de cré­
d i t o e m relação à n o s s a indústria de e q u i p a m e n t o s q u e , cer­
t a m e n t e , procurará c o n q u i s t a r m e r c a d o s e x t e r n o s . 

É de s u p o r q u e , c o m t a l d e m a n d a , c o m e c e m a s u r g i r 
soluções, c o m o é g e r a l m e n t e o caso. O c a m i n h o , a p a r e n t e ­
m e n t e fácil, de o G o v e r n o f o r n e c e r os f u n d o s necessários, não 
e n c o n t r a repercussão n o s órgãos responsáveis, m a s , c e r t a ­
m e n t e , a cooperação d o G o v e r n o será o b t i d a p a r a o e n c a m i -
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n h a m e n t o d o p r o b l e m a a u m a solução q u e se a p r e s e n t e 
n a t u r a l e exeqüível, e q u e p r o c u r e a t r a i r c a p i t a i s p a r t i c u l a r e s 
p a r a essa i n i c i a t i v a . 

A indústria de e q u i p a m e n t o s d o B r a s i l é u m a r e a l i d a d e 
p u j a n t e , c o m o poderá a t e s t a r q u a l q u e r pessoa q u e t e n h a v i ­
s i t a d o a f e i r a r e a l i z a d a há p o u c o e m São P a u l o . Não s o m e n ­
t e são p r o d u z i d o s e q u i p a m e n t o s e m q u a n t i d a d e s apreciáveis, 
c o m o também são éles de q u a l i d a d e q u e s a t i s f a z às exigências 
de padrões i n t e r n a c i o n a i s , indispensável n a construção de 
g r a n d e s c o n j u n t o s i n d u s t r i a i s , c o m o s e j a m u s i n a s g e r a d o r a s 
de e l e t r i c i d a d e , indústria petroquímica, r e f i n a r i a s , g r a n d e s 
fábricas de b e n s intermediários, e tc . 

T a i s p r o j e t o s são g e r a l m e n t e e x e c u t a d o s p o r t r a d i c i o ­
n a i s e m p r e s a s e s t r a n g e i r a s de p r o j e t o s de e n g e n h a r i a , as q u a i s 
têm v i t a l influência n a e s c o l h a d o e q u i p a m e n t o a ser u t i l i ­
z a d o . A l g u m a s dessas e m p r e s a s de p r o j e t o já p o s s u e m e s c r i ­
tórios n o B r a s i l , s e n d o t a l p o n t o c o n s i d e r a d o de a l t a i m p o r ­
tância p a r a n o s s a indústria de e q u i p a m e n t o s . D e f a t o , se a 
e m p r e s a q u e f o r n e c e o p r o j e t o (engineecing) e f i s c a l i z a s u a 
execução, c o o p e r a r n a aceitação de e q u i p a m e n t o s b r a s i l e i r o s , 
a situação f i c a f a c i l i t a d a g r a n d e m e n t e . 

A aceitação de e q u i p a m e n t o s b r a s i l e i r o s , e m s u b s t i t u i ­
ção aos e q u i p a m e n t o s e s t r a n g e i r o s n o r m a l m e n t e u s a d o s p e l a 
e m p r e s a q u e f o r n e c e o engineering, e x i g e , n a t u r a l m e n t e , es­
forço apreciável, r e p r e s e n t a d o p e l a q u e b r a de r o t i n a , a d a p t a ­
ção de especificações, alteração de d e s e n h o s p a d r o n i z a d o s , 
necess idade de e s t u d o a m p l o d o m e i o i n d u s t r i a l b r a s i l e i r o , 
t r a v e s s i a d a b a r r e i r a de língua, etc. T a i s d i f i c u l d a d e s r e p r e ­
s e n t a m ônus r e a l p a r a a organização, p o i s n a d a m a i s s i m ­
p l e s há d o q u e r e p e t i r a q u i l o q u e é h a b i t u a l , l i d a r c o m 
f o r n e c e d o r e s t r a d i c i o n a i s , u t i l i z a r d o s a r q u i v o s p r o j e t o s já 
e x e c u t a d o s , e tc . 

A Associação B r a s i l e i r a p a r a o D e s e n v o l v i m e n t o das 
Indústrias de B a s e t e m e x e r c i d o g r a n d e esforço, c o m o auxí­
l i o de g r a n d e s e m p r e s a s b r a s i l e i r a s , c o m o a Petrobrás,' p o r 
e x e m p l o , p a r a t r a z e r p a r a o B r a s i l e m p r e s a s p r o j e t a d o r a s , 
i n c l u s i v e o f e r e c e n d o o estímulo de d a r preferência a p r o j e t o s 
q u e i n c l u a m m a i o r conteúdo de e q u i p a m e n t o s b r a s i l e i r o s . 
Esse i m p o r t a n t e esforço está começando a a p r e s e n t a r r e ­
s u l t a d o s . 
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E v i d e n t e m e n t e , a inclusão de p r o d u t o s n a c i o n a i s n a s 
instalações i m p l i c a n a apresentação de q u a l i d a d e i n t e r n a c i o ­
n a l m e n t e aceitável, exigência essa q u e não r e p r e s e n t a d i f i ­
c u l d a d e espec ia l . O s g r a n d e s e q u i p a m e n t o s são f i s c a l i z a d o s 
d u r a n t e s u a construção d e n t r o d o s m o l d e s u s u a i s i n t e r n a ­
c i o n a i s , c o m o , aliás, será o caso também d o s n a v i o s c o n s ­
truídos n o B r a s i l . Es se p o n t o , d a m a i s a l t a importância, t e m 
s i d o a u x i l i a d o p e l a ação d a Associação B r a s i l e i r a de N o r m a s 
Técnicas, q u e é o órgão n o r m a l i z a d o r n o B r a s i l . 

T o d o s o s i n t e r e s s a d o s r e c o n h e c e m q u e é essencia l p a r a 
o d e s e n v o l v i m e n t o de u m a indústria q u e o s seus p r o d u t o s 
s e j a m de b o a q u a l i d a d e , i s t o é, q u e t e n h a m especificações 
d e f i n i d a s de b o m padrão, a s s i m p e r m i t i n d o comparação 
e n t r e o s d i f e r e n t e s p r o d u t o r e s , p o r ocasião d a aquisição, e 
g a r a n t i n d o q u e o e q u i p a m e n t o prestará o serviço q u e dêle 
se espera . 

Não é g e r a l m e n t e c o n h e c i d o q u e e x i s t e m a l g u m a s má­
q u i n a s o p e r a t r i z e s , f a b r i c a d a s n o B r a s i l , i n s t a l a d a s e m o f i ­
c i n a s d o s E s t a d o s U n i d o s , d a A l e m a n h a O c i d e n t a l e d a 
Itália, a d q u i r i d a s p e l o s m e i o s n o r m a i s d o comércio i n t e r n a ­
c i o n a l . S e u f a b r i c a n t e b r a s i l e i r o p o s s u i l i s o n j e i r a s c a r t a s r e ­
l a t i v a s à performance de seus p r o d u t o s n o serviço n o r m a l da s 
t r a d i c i o n a i s e m p r e s a s q u e o s a d q u i r i r a m . 

F a t o s c o m o esse e n v a i d e c e m o s i n d u s t r i a i s b r a s i l e i r o s 
q u e têm t i d o a visão e a c o r a g e m de e n f r e n t a r n o v o s c a m p o s 
de a t i v i d a d e e q u e , e m s u a i m e n s a m a i o r i a , têm c o n s e g u i d o 
a t i n g i r apreciável sucesso. Começaram êles q u a n d o as 
p e r s p e c t i v a s d o f u t u r o e r a m d u v i d o s a s , t e n d o e n f r e n t a d o 
inúmeras d i f i c u l d a d e s , h o j e já s u p e r a d a s . A questão p s i c o ­
lógica p r i n c i p a l , a dúvida q u a n t o à c a p a c i d a d e de realização 
d o p o v o b r a s i l e i r o , de tradição p o u c o i n d u s t r i o s a , p e r t e n c e 
a o p a s s a d o . 

O c a m p o d a indústria de e q u i p a m e n t o s ap r e sen t a - s e 
h o j e c o m h o r i z o n t e s q u a s e i l i m i t a d o s , p r e c i s a n d o s u p r i r as 
n o v a s indústrias q u e r a p i d a m e n t e se i n s t a l a m n o B r a s i l , 
c o m o a indústria petroquímica, a indústria de construção 
n a v a l e, também, a s i própria. P o d e m o s , p o r t a n t o , e n c a r a r 
c o m o t i m i s m o suas p o s s i b i l i d a d e s , d e n t r o d o a m p l o q u a d r o 
d a expansão i n d u s t r i a l d o B r a s i l . 
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